
RREESSUUMMOO
A elaboração de perfis de caracte-
rísticas que possam servir de parâ-
metros nas diferentes categorias 
e o investimento feito em estudos
científicos dentro do voleibol brasi-
leiro tem mostrado uma grande
importância para o desenvolvimento
de novas gerações. Nesse contexto,
o estudo descritivo em questão
objetiva analisar importantes carac-
terísticas, como as somatotípicas e
antropométricas das seleções brasi-
leiras de voleibol na categoria infanto-
-juvenil. A população foi composta
por 33 atletas das referidas seleções,
14 deles convocados para a seleção
brasileira masculina e 19 para a se-
leção brasileira feminina. Utilizamos
uma balança e estadiômetro de pre-
cisão para verificação das caracte-
rísticas antropométricas e o método
somatotipologico de Health & Carter
para verificação da somatotipia. A
seleção masculina apresentou como
resultados médios: Idade=16,71;
estatura=195,9; peso corporal=87,4;
endomorfia= 1,26; mesomorfia= 3,18
e ectomorfia=3,8; por sua vez a
seleção feminina apresentou Idade=
15,9; estatura=181,6; peso corporal=
67,4; endomorfia=3,09; mesomorfia=
2,21 e ectomorfia= 3,88. A partir
dos resultados, podemos concluir
que as seleções em questão possuem
características semelhantes as das
seleções adultas de alto rendimento,
apresentando na somatotipia predo-
minância do componente ectomorfico,
sendo esse um dado de grande
importância diante das exigências
atuais do alto rendimento do volei-
bol, o que mostra o alto nível do grupo
estudado.

AABBSSTTRRAACCTT
The elaboration of profile characte-
ristics that can serve as parameters
in the different categories and in-
vestment in scientific studies of
Brazilian volleyball have shown their
importance in developing new athle-
tes. In this sense, the objective of
the descriptive study in question
was to analyze important characte-
ristics such as somatotype and an-
thropometry in the Brazilian under-17
and under-18 national  teams, respec-
tively. The population was composed
of 33 (14 females and 19 males)
athletes from the aforementioned
teams. We used a high-precision
scale and stadiometer to verify an-
thropometric characteristics and
Heath & Carter's method to evaluate
somatotype. The men's team obtained
the following mean results: Age=
16.71; height=195.9cm; body weight=
87.7kg; endomorphy =1.26; meso-
morphy=3.18 and ectomorphy =3.8;
while the women's results were: Age
=15.9; height=181.6cm; body weight=
67.4kg; endomorphy=3.09; meso-
morphy=2.21 and ectomorphy=3.88.
We can conclude from the results
that the teams in question have
similar characteristics to those of
the high-performance adult teams,
and exhibit a predominance of the
ectomorphic component of the soma-
totype. This finding is of great impor-
tance, given the current demands 
of high-performance volleyball, and
shows us the high level of the group
studied.
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INTRODUÇÃO

Dentro do processo evolutivo, as
ciências dos esportes tornaram-se
indispensáveis às modalidades espor-
tivas de rendimento, propiciando
uma grande evolução tecnológica e
cientifica que possibilita a busca de
melhores condições de treinamento
devido ás constantes pesquisas
realizadas. O voleibol nesse contexto,
foi a modalidade que mais modifi-
cou suas regras nos últimos anos
em busca de um melhor rendimen-
to1. No Brasil esse esporte tem
evoluído de forma grandiosa, tor-
nando-se uma escola no cenário
esportivo mundial, onde as equipes
brasileiras têm obtido grande desta-
que em todas as categorias, sendo
hoje um recordista de títulos inter-
nacionais2. 
Medina, Fernandes Filho3 enfatizam
a grande importância de se conhe-
cer profundamente as particulari-
dades dessa modalidade em seus
vários aspectos, onde caracterís-
ticas como as antropométricas,
fisiológicas e neuromusculares dos
atletas de alto nível podem servir
como excelentes parâmetros para
seleção e comparação de atletas,
permitindo assim que, a partir de
um conjunto de características,
possa ser construído um perfil,
idéia essa corroborada pelos estu-
dos de Fernandes Filho4 que contem-
pla a grande necessidade e as
facilidades da construção desse
perfil em cada modalidade em es-
pecifico, podendo ser um grande
diferencial no sucesso ou fracasso
da estratégia de treinamento a 
ser utilizada.
A literatura na área do voleibol tem
apontado a preocupação dos pesqui-
sadores em encontrar métodos
que possam identificar o desempe-
nho de alto nível acerca das diver-
sas variáveis. A grande maioria 
das pesquisas tem apontado uma
tendência a analisar equipes da

categoria adulta, não fornecendo,
porem, meios que permitam uma
clara compreensão de como ocorrem
as transformações relativas aos
processos de crescimento e desen-
volvimento durante as categorias
competitivas iniciais, o que implica
na possibilidade de estarmos per-
dendo atletas com excelente poten-
cial dentro das categorias iniciais
por falta de informações especificas5.
Nesse contexto, diversos estudos
vêm sendo realizados buscando
conhecer o tipo físico ideal para
cada modalidade esportiva, sendo o
somatotípo amplamente utilizado,
firmando-se assim, como um exce-
lente método auxiliar na orientação
e promoção esportiva6. Esse método
caracteriza-se por ser um excelente
instrumento a empregar-se na área
esportiva, pois, alem de ser um
eficiente e seguro método de ava-
liação, permiti uma contínua monito-
rização da composição corporal, 
no decorrer de uma temporada de
competição7. Marins, Gianichi8 citam
que o somatotipo é uma impor-
tante técnica de classificação da
composição corporal, em que a
estrutura física do ser humano foi
dividida em três condições diferen-
ciadas por Sheldon, definindo assim
determinadas características físicas
que as diferenciam entre si. A re-
lação entre a somatotipologia, o
esporte e a performance física é
muito utilizada atualmente, alcan-
çando-se resultados comprovados
no desenvolvimento esportivo9. 
Para se alcançar um alto nível dentro
da modalidade voleibol, os estudos
têm demonstrado que é necessária
a observação de variáveis antropo-
métricas como estatura, altura de
membros, somatotípo e composição
corporal, como também das quali-
dades físicas básicas10. Portanto,
devido a grande necessidade de
estudos científicos que possam dar
base ao constante desenvolvimento

do voleibol brasileiro e a grande
importância da observação de
variáveis para a elaboração de um
perfil da modalidade em diferentes
categorias, esse estudo procurou
analisar as características soma-
totípicas e antropométricas das
seleções brasileiras de voleibol
masculino e feminino na categoria
infanto-juvenil.

METODOLOGIA

AAmmoossttrraa 
A presente pesquisa tem o cunho
descritivo que a caracteriza como
um estudo de status, partindo-se
da premissa de que os problemas
podem ser resolvidos e a prática
melhorada através de completas 
e objetivas análises, observações 
e descrições11.
A população da presente pesquisa
foi composta por 33 atletas convo-
cados para as seleções brasileiras
infanto-juvenis (entre 14 e 17 anos)
de voleibol de ambos os sexos, sendo
14 atletas da seleção brasileira
masculina (vice-campeã mundial) 
e 19 da seleção brasileira feminina
(campeão sul-americana) de voleibol.
Todos os procedimentos realizados
foram autorizados pelo Comitê 
de Ética responsável (Parecer n.º
059/2005) e atendem as Normas
de Realização de Pesquisa em Seres
Humanos proposta pela resolução
196/96-CNS-Brasil. Os participan-
tes foram previamente esclarecidos
sobre os propósitos da investigação
e procedimentos aos quais seriam
submetidos e assinaram um termo
de consentimento livre e esclarecido.

PPrroocceeddiimmeennttooss 
Na verificação das medidas antro-
pométricas a massa corporal foi
mensurada em uma balança de
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leitura digital com precisão de
100g e carga máxima de 180kg,
enquanto a estatura foi determina-
da em um estadiômetro de madeira
com precisão de 1mm, estando os
avaliados vestidos com roupas leves
(short para os homens e short 
e blusa para as mulheres).

O método somatotipológico de Health
& Carter12 será usado para coletar
as medidas de somatotípo, permi-
tindo assim um estudo apurado,
sobre o tipo físico ideal de cada
modalidade esportiva.

DDeetteerrmmiinnaaççããoo ddoo pprriimmeeiirroo
CCoommppoonneennttee ((EEnnddoommoorrffiiaa))

Para calcular endomorfia utiliza-se
a medida da estatura (cm) e as
dobras cutâneas (mm) subescapular,
do tríceps e supraespinhale, corri-
gindo-se o valor dividindo a estatura
pelo fator ( ∑ dc x 170,18), confor-
me Fernandes Filho (2003).

DDeetteerrmmiinnaaççããoo ddoo SSeegguunnddoo
CCoommppoonneennttee ((MMeessoommoorrffiiaa))

Determinação do segundo compo-
nente (mesomorfia): para determi-
nação desse componente usa-se a
medida da estatura, o diâmetro 
do úmero e do fêmur, o perímetro
corrigido do braço, que é o perí-
metro do mesmo forçado corrigido
pela subtração do valor da dobra
cutânea TR em cm, e o perímetro
corrigido da panturrilha (pcp) que é
corrigido pela subtração do valor
da dobra cutânea medial da pantur-
rilha em cm. As medidas de circun-
ferências (perímetros) são carac-
terizadas pelas medidas lineares,
realizadas circunferencialmente e
as medidas do Diâmetro ósseo são
obtidas através da distância entre
duas estruturas de um determinado
osso localizado transversalmente.
Toda medida será efetuada, do lado
direito do corpo.

O segundo componente será deter-
minado a partir dos resultados
coletados, calculando-se por meio
da seguinte equação usada por
Carter citada por Fernandes Filho
(2003):

Meso= 0,858(Du) + 0,601(DF) +
0,188(PcB) + 0,161(PcP)  - 0,131(H)
+ 4,5

DDeetteerrmmiinnaaççããoo ddoo tteerrcceeiirroo 
CCoommppoonneennttee ((EEccttoommoorrffiiaa))

Para calcular a ectomorfia, utiliza-
ram-se às medidas da estatura e
peso, lidando-se com o índice ponde-
ral de Sheldon (IP): estatura dividida
pela raiz cúbica do peso. A partir
dos resultados obtidos, calculou-se
o terceiro componente por meio da
equação, que divide a estatura pela
raiz cúbica do peso.

IInnssttrruummeennttooss ddee mmeeddiiddaa

- Balança eletrônica digital (Urbano,
modelo PS180);

- Estadiômetro de madeira (precisão
1mm);

- Fita métrica (sanny, com 150 cm de
comprimento e precisão de 0,1cm);
- Compasso de dobras cutâneas
(sanny, com precisão de 0,1mm);
- Paquímetro (Rosscraft, modelo
Tommy 2 com variação  entre 02 
e 16 cm, e graduação é de 1 mm);

EEssttaattííssttiiccaa
Para caracterização do universo
amostral pesquisado utilizou-se a
estatística descritiva, observando
os valores de medida de tendência
central: média (x) e desvio padrão
(DP), objetivando a constituição do
perfil do grupo estudado a partir da
coleta de variáveis segundo Thomas
e Nelson11.

RESULTADOS

Na tabela 1 podemos observar
uma seleção com idade avançada
dentro da categoria (ate 17 anos),
e com uma alta media de estatura.
Na somatotipia a referida seleção
caracteriza-se como sendo Ecto-
-Mesomórfica por apresentar su-
perioridade no componente ecto-
mórfico em relação aos outros
componentes.

No feminino, a tabela 2 nos revela
uma elevada média de estatura e
superioridade do componente ecto-
morfico, assim como no masculino,
porem apresenta um expressivo
resultado do componente endomor-
fico que a classifica de acordo 
com  Health & Carter12 como ecto-
-endomórfica.

oRReevviissttaa ddee DDeessppoorrttoo ee SSaaúúddee

da Fundação Técnica e Científica do Desporto

Idade (anos)

Peso Corporal (kg)

Estatura (cm)

Endomorfia

Mesomorfia

Ectomorfia

16,71

87,4

195,9

1,26

3,18

3,8

0,47

11,02

0,07

0,206

1,13

0,76

DDeessvviioo PPaaddrrããoo (s)MMééddiiaa (x)

TTAABBEELLAA11
Valores médios e desvio padrão para a somatotipia e 

antropometria da seleção brasileira infanto-juvenil de voleibol masculino.
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O gráfico 1 nos permite uma me-
lhor visualização dos grupos es-
tudados, onde observamos altos
valores para variável ectomorfia
em ambos os sexos. No grupo
feminino os valores da variável
endomorfia são superiores aos
valores observados para a variável
mesomorfia e ainda superiores aos
valores encontrados para endomor-
fia do grupo masculino.

DISCUSSÃO

Os resultados da tabela 1 nos
revelam uma excelente média de
estatura na seleção brasileira mas-
culina, sendo essa variável consi-
derada dentro do voleibol um fator
de primordial para que se possa
alcançar o alto nível nessa modali-
dade. Silva e colaboradores5 citam
em sua pesquisa, uma evolução

dessa variável dentro do voleibol, o
que  também podemos observar
através de estudos anteriores rea-
lizados no voleibol masculino citados
por Massa13: antiga união soviética,
193cm Vitasalo (1982); seleção
brasileira, 193cm, Matsudo (1986);
seleção dos EUA, 192,5cm Mc-
grown et al (1990); liga nacional
brasileira, 195cm Rodacki (1997).
Ao observarmos os resultados
encontrados em nosso estudo com
a seleção brasileira infanto-juvenil
podemos verificar a semelhança
desses resultados com os encon-
trados na seleção brasileira adulta
campeã mundial em 2005 (195,16cm)
e na seleção da Serbia & Montene-
gro (197,6cm) vice-campeã mundial
no mesmo ano14, confirmando assim
a importância da variável estatu-
ra desde as equipes de base e a
preocupação com a renovação e
manutenção de futuras gerações
na estrutura do voleibol brasileiro,
visando perpetuar o status conquis-
tado em nível mundial.
Quanto ao peso corporal observa-
mos em nossos resultados valores
superiores aos de Rocha e colabo-
radores15, que encontraram como
resultado para seleção brasileira
infanto-juvenil masculina 83,6kg, e
semelhantes aos encontrados pelo
mesmo autor para a seleção brasi-
leira juvenil masculina (88,1kg) e
seleção brasileira adulto masculino
(87,2kg) em 200514.
Ao observarmos as características
somatotipicas, que dizem respeito
ao que era chamado anteriormente
de biótipo físico7, a seleção brasi-
leira infanto-juvenil masculina apre-
senta resultados satisfatórios, apre-
sentando-se como uma  seleção de
jogadores longelíneos, com desenvol-
vimento músculo esquelético ainda
não muito expressivo e baixo índice
de gordura corporal relativa. Essa
característica do grupo estudado
tem sido observada nas seleções
da categoria infanto-juvenil de volei-
bol, uma vez que se procura nessa

Idade (anos)

Peso Corporal (kg)

Estatura (cm)

Endomorfia

Mesomorfia

Ectomorfia

15,9

67,4

181,6

3,09

2,21

3,88

0,37

8,24

6,27

0,85

1,01

1,25

DDeessvviioo PPaaddrrããoo (s)MMééddiiaa (x)

TTAABBEELLAA22
Valores médios e desvio padrão para a somatotipia e 
antropometria da seleção brasileira infanto-juvenil de voleibol feminino.

GGRRÁÁFFIICCOO11
Valores médios das caracteríticas somatotípicas 
das seleções brasileiras de voleibol feminina e masculina.

LLEEGGEENNDDAA:: ENDO-endomorfia; MESO-mesomorfia; ECTO-ectomorfia.
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categoria atletas com boa estatura
e ainda em desenvolvimento. Estudos
feitos nessa mesma categoria por
Massa e colaboradores16, com a
seleção brasileira e com um clube
de alto rendimento, também de-
monstram superioridade no compo-
nente ectomorfico. Observamos
ainda que os nossos resultados se
apresentam semelhantes aos obser-
vados em 2005 por Zarry17 quanto
à mesomorfia (3,4 +/- 0,77) e
ectomorfia (3,8 +/- 0,76 ),  que se
assemelham aos resultados encon-
trados por Medina18 em equipe
infanto-juvenil masculino confirman-
do a superioridade do componente
ectomorfico. Em categorias superio-
res do voleibol, estudos como os 
de Zarry17 e Medina18 no masculino,
mostram que existe uma tendência
ao aumento da mesomorfia, equipa-
rando-se a ectomorfia, devido ao
desenvolvimento músculo esquelético
dos atletas com idade mais avançada.
A seleção feminina estudada (tabela
2) apresenta uma média de esta-
tura semelhante à encontrada na
seleção brasileira adulto campeã
do Grand Prix em 2005 (182,45cm)14.
Ao observarmos a média de esta-
tura, por exemplo, da seleção do
Rio Grande do Norte (169,4cm),
campeã na primeira divisão do
campeonato brasileiro em 200419,
podemos constatar a grande dispa-
ridade em relação a seleção brasi-
leira, confirmando a importância
dessa variável para o alto nível
desse esporte. O peso corporal em
nosso estudo com o feminino apre-
senta-se inferior ao observado na
seleção adulta (70,6)14.
Com relação aos resultados da
somatotipia na seleção brasileira
infanto-juvenil feminina (classificada
como ecto-endomórfica) observa-
mos semelhanças com relação aos
resultados encontrados nos estudos
de Massa e colaboradores6 em
atletas de São Paulo quanto à me-
somorfia (2,7±1,3) e ectomorfia

(3,7±1,5), e com características
semelhantes as observadas nos
estudos de Cabral20 na categoria
infanto-juvenil com a seleção do Rio
Grande do Norte que apresentou
como resultado dos  três componen-
tes: endomorfia (3,9±1,2), meso-
morfia (1,9±1,19) e ectomorfia
(3,2±1,5). Nossos resultados, assim
como os encontrados no estudo de
Massa e colaboradores6; Cabral20

têm apresentado superioridade do
componente endomórfico em rela-
ção ao mesomórfico nas categorias
de base do feminino, o que nos
mostram valores relacionados ao
desenvolvimento músculo esquelé-
tico inferiores aos valores referentes
à gordura relativa. Esse comporta-
mento provavelmente pode ser
influenciado pela fase de desenvol-
vimento e processo maturacional
dessas atletas.
O gráfico 1 nos mostra que a supe-
rioridade da endomorfia em relação
a mesomorfia observada no grupo
feminino, é inversamente observada
no grupo masculino onde existe
superioridade da variável mesomor-
fica, sendo uma tendência desse
perfil da somatotipia  modificar-se à
medida que se observa categorias
superiores. Estudo realizado com
diferentes categorias no voleibol
feminino concluiu que os altos va-
lores do componente endomorfia
nas categorias inferiores diminui
com o processo maturacional, 
à medida que se vai subindo de
categoria até a categoria profis-
sional passando a ser o terceiro
componente6, possivelmente devido
à influência do efeito do treinamento
e maiores exigências de resultados.
Medina18, em sua pesquisa com o
voleibol masculino, observa que 
na categoria adulto (profissional) a
mesomorfia prepondera apresen-
tando leve superioridade em relação
a ectomorfia, caracterizando assim
atletas fortes e com boa estatura,

corroborando com os resultados
encontrados por Zarry17 na seleção
brasileira adulto.
Os atletas de voleibol de forma
geral caracterizam-se por terem
formas de linearidade com propor-
ções alongadas entre os membros.
Em ambos os grupos estudados o
componente ectomórfico apresen-
ta-se predominante, sendo impor-
tante para a modalidade de voleibol,
uma vez que diz respeito à relação
da massa corporal com a estatura
do indivíduo, tendo a variável esta-
tura uma grande importância nessa
modalidade quando aliada a outros
fatores para que se possa alcançar
um nível mais alto em categorias
superiores do voleibol21.

CONCLUSÕES

Concluímos que as duas seleções
estudadas apresentam uma ele-
vada média de estatura, o que pro-
vavelmente deve ser pré-requisito
na escolha dos atletas, sendo se-
melhantes às equipes adultas de
alto rendimento no Brasil. Quanto
ao somatotipo, apresentaram-se
resultados satisfatórios com pre-
dominância do componente ecto-
morfico, atendendo a especificidade
que envolve o voleibol atual que
busca um equilíbrio entre a linea-
ridade e muscularidade. As duas
seleções estudadas apresentam
resultados que confirmam o alto
nível dos atletas envolvidos.
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